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INTRODUÇÃO 
 

Nas regiões semiáridas do Mediterrâneo, as gramíneas perenes podem 

representar um importante papel na alimentação do gado, complementando as 

especies anuais de modo a aumentar a disponibilidade de biomassa vegetal. 

 

Um dos desafios atuais é o de encontrar gramíneas perenes que persistam 

durante vários anos.  

 

  

“PRODUÇÃO E PERSISTÊNCIA DE GRAMÍNEAS PERENES EM CONDIÇÕES DE 

SEQUEIRO NO MEDITERRÂNEO.” 



INTRODUÇÃO 

Principais vantagens das 

gramíneas perenes 

- Disponibilidade de alimento para o 

gado mais cedo;  

 

- Disponibilidade de erva ao longo do 

ano; 

 

- Proteção do solo contra a erosão. 

O valor ambiental e agronómico destas plantas depende da sua persistência ao 

longo dos anos e estão relacionados com a sua capacidade de sobreviver vários 

anos a verões extremamente secos.  
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INTRODUÇÃO 

Dactylis glomerata L. (panasco, pé-de-galo) 

O Dactylis glomerata L. é uma importante gramínea forrageira, 

sendo uma das mais utilizada na Europa como forrageira e 

pratense. 

 

É uma planta alta, ereta, que forma toiças. A inflorescência é 

uma panícula ereta de espiguetas organizadas em grupos 

compactos. 
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INTRODUÇÃO 

Dactylis glomerata  

Tipo continental – adaptado a 

temperaturas mais amenas e com 

alguma dormência no inverno. 

Tipo mediterrâneo – adaptado 

climas quentes e com dormência 

estival (verão) 
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INTRODUÇÃO 

Devido à sua grande adaptação é utilizada desde clima 

temperado até ao mediterrâneo. É uma planta que forma 

toiças densas e que pode ter caules subterrâneos 

chamados rizomas (nos quais acumulam substâncias de 

reserva). A sua inflorescência é uma panícula ramificada 

com espiguetas largas.  

 

Tem um sistema radical fasciculado, denso à superfície, e com algumas raízes 

que descem a grande profundidade, o que faz com que possam ser utilizadas na 

conservação do solo, protegendo-o contra a erosão. Contribui também para a 

sua tolerância à secura. 
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Festuca arundinacea Schreb. (festuca alta) 



INTRODUÇÃO 

Festuca arundinacea 

Tipo continental – Originário da 

Europa Central e do Norte e de 

algumas regiões da Ásia e que é 

ativa no verão. 

Tipo mediterrâneo – Originário do 

Sul da Europa, Médio Oriente e 

Norte de África e que se carateriza 

por ter semi-dormência estival e 

formar rizomas. 

Tipo Rhizomatous – Originário do 

Noroeste de Portugal e Espanha e 

que forma rizomas mais compridos 

e frequentes. É ativa no verão. 
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INTRODUÇÃO 

Espécie espontânea das regiões mediterrâneas e 

temperadas de Europa, Asia e América do Norte. Encontra-

se de forma espontânea em todo o sul da Península Ibérica. 

O seu sistema radical é fasciculado e bastante desenvolvido o que lhe 

permite sobreviver em situações extremas de seca durante o verão. As 

suas raízes podem chegar até 2 metros de profundidade. 

É uma planta alta, ereta que forma toiças. A inflorescência é uma panícula 

densa, com espiguetas com uma única flor 
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Phalaris aquatica L. (alpista da água) 



INTRODUÇÃO 

É uma importante planta de clima temperado, utilizada em 

estreme ou em mistura. 

 

Em Portugal e Espanha é utilizada especialmente nas regiões 

de clima atlântico ou em regadio. 

É uma planta que forma toiças densas. A inflorescencia é composta por 

espigas sésseis alternadas à esquerda e direita de un eixo central. 

O seu sistema radical é fasciculado, muito denso mas superficial (25-30 cm), 

sendo que a maioria das raízes se encontram nos primeiros 15 cm do solo. 

necessitam solos com alguma humidade à superfície.  
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Lolium perenne L. (azevém perene) 



Elvas 

INIAV, I.P. 

Ano de instalação 2005-2006 

MATERIAL E MÉTODOS (LOCALIZAÇÃO) 
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pH (H2O) 6,7 

Materia orgánica 1,3 % 

P2O5 > 200 ppm 

K2O > 122 ppm 

Mg > 125 ppm 

Precipitação 

2006-07 

653,7 mm 

2007-08 

423,3 mm 

Suelo 
Cambisols (FAO) 

pH (H2O) 6,7 

Matéria orgânica 1,3 % 

P2O5 > 200 ppm 

K2O > 122 ppm 

Mg > 125 ppm 

Solo 
Cambisols (FAO) 

MATERIAL E MÉTODOS (PRECIPITAÇÃO ANUAL E SOLO) 
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MATERIAL E MÉTODOS  (Condições climáticas) 

 

Diagrama ombrotérmico dos anos agrícolas 2006/07 e 2007/08 (Elvas) 
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2006/07 

- Dois períodos secos 

- Precipitação total: 653,7 mm 

2007/08 

- três períodos secos 

- Precipitação total: 423,3 mm 

77% precipitação 

concentrada entre 

setembro e 

fevereiro 

12 
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20 cm 20 cm 

MATERIAL E MÉTODOS (CAMPO EXPERIMENTAL) 
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Festuca arundinacea (8) 

Centurion 

Flecha E542 (Endófito*) 

Flecha NE (sem endófito) 

Fraydo 

Lunibelle 

Lutine 

Sisa 

Tanit 

 

Dactylis glomerata (7) 

Currie 

Delta 1 

Jana 

Kasbah 

Medly 

Ottava 

Porto 

Phalaris aquatica (4) 

Atlas 

Australian 

Partenope 

Sirolan 

Lolium perenne (2) 

Bronsyn 

Camel 

* Neotyphodium coenophialum 

MATERIAL E MÉTODOS (PERSISTÊNCIA E MATÉRIA SECA) 
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Variedade Tipo Mediterrâneo Tipo Continental 

Currie Ѵ 

Delta1 Ѵ 

Jana Ѵ 

Kasbah Ѵ 

Medly Ѵ 

Ottava Ѵ 

Porto Ѵ 

MATERIAL E MÉTODOS (VARIEDADES) 

Dactylis glomerata L. 
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Variedade Tipo Mediterrâneo Tipo Continental 

Centurion Ѵ 

Flecha Ѵ 

Fraydo Ѵ 

Lunibelle Ѵ Ѵ 

Lutine Ѵ Ѵ 

Sisa Ѵ Ѵ 

Tanit Ѵ 

MATERIAL E MÉTODOS (VARIEDADES) 

Festuca arundinacea Schreb. 
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MATERIAL E MÉTODOS (CORTES NAS PARCELAS) 

3 m2 

Corte das 6 linhas centrais 

a uma altura de 6 cm 
1,20 m 
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MATERIAL E MÉTODOS (CORTES NAS PARCELAS) 
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2006-07 2007-08 

Corte 1 

(outono) 

 

15 novembro 

+ 

12 dezembro 

 

13 novembro 

Corte 2 

(inverno) 

 

27 fevereiro 

 

12 fevereiro 

corte 3 

(primavera1) 

 

16 abril 

 

2 abril 

Corte 4 

(primavera2) 

 

19 junho 

 

18 junho 



Persistência 

A persistência mediu-se contando o número de plantas vivas numa área de 0,25 m2, 

em três sítios dentro da parcela. Esta contagem foi realizada na primavera de 2005-

2006 e repetiu-se no outono e primavera de 2006-2007 e 2007-2008, sempre nos 

mesmos sítios. Também se fez uma contagem no outono de 2008.     

Kasbah Porto 

MATERIAL E MÉTODOS 
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RESULTADOS 

0,0 

10,0 

20,0 

30,0 

40,0 

50,0 

60,0 

70,0 

80,0 

90,0 

100,0 

P
 2

0
0

5
-2

0
0
6
 

O
 2

0
0

6
-2

0
0
7
 

P
 2

0
0

6
-2

0
0
7
 

O
 2

0
0

7
-2

0
0
8
 

P
 2

0
0

7
-2

0
0
8
 

O
 2

0
0

8
-2

0
0
9
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Lunibelle e Lutine 
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RESULTADOS 
Persistência Lolium perenne (%) 
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RESULTADOS 
Persistência Phalaris aquatica (%) 
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Atlas Australian Partenope Sirolan 
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RESULTADOS 

Fonte GL Soma dos 

quadrados 

Média 

quadrática 

F p 

Ano x Variedade 19 5,343x107 2812049 2,01 0,0172 * 

Ano x Corte x Variedade 60 3,323x107 582936 2,91 0,0000 *** 

* Significativa  (0,05) 

** Muito Significativa  (0,01) 

** * Altamente Significativa  (0,001) 

 

Análise de variância, por variedade, da produção de matéria seca total e nos quatro 

cortes realizados em cada um dos 2 anos (2006-2007 e 2007-2008) em Dactylis 

glomerata, Festuca arundinacea, Lolium perenne e Phalaris aquatica 
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RESULTADOS  PRODUÇÃO MATÉRIA SECA TOTAL (ANO X VARIEDADE)  
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RESULTADOS  PRODUÇÃO MATÉRIA SECA (ANO X CORTE X VARIEDADE) 
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CONSIDERAÇÕES 

Destacar a importância de conhecer as variedades de gramíneas perenes 

existentes no mercado e qual a adaptação às condições de sequeiro. 

Ótica do agricultor Ótica do melhorador 

Que aspetos melhorar? 

Que variedades utilizar 

como testemunha? 

Que espécie  e 

variedade utilizar? 
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CONSIDERAÇÕES 

“PRODUÇÃO E PERSISTÊNCIA DE GRAMÍNEAS PERENES EM CONDIÇÕES DE 

SEQUEIRO NO MEDITERRÂNEO.” 

Em geral, as variedades de tipo mediterrâneo tiveram uma maior persistência 

que as de tipo continental devido à sua maior adaptação às condiciones 

climáticas do ensaio; destacam-se no panasco as variedades Kasbah pela 

positiva e Porto pela negativa e na festuca alta, Flecha pela positiva e Lutine e 

Lunibelle pela negativa. De destacar também a pouca ou nenhuma adaptação 

das variedades de azevém perene. 

 

As variedades de festuca alta foram mais produtivas que as das restantes 

espécies (Produção média de matéria seca: festuca alta - 9906 kg ha-1, 

panasco - 6338 kg ha-1, alpista - 7752 kg ha-1 , azevém perene - 3624 kg ha-1 

. Destacam-se nos dois anos as variedades Flecha e Sisa (festuca), 

destacando-se também pela negativa as variedades Bronsyn e Camel (azevém 

perene), Porto (panasco) e Partenope (alpista aquática). 
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